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AVE Maria. 

Fugit iterum in montem ipfe folus. loan 6. 

R AN DE Euangdho alsi pêra o politico,como pera o 
ingiad ,atsi peraacort , cometera o elpn it : ocxor- 
dio leiàcortezáo.clpi.itual odilcu'lo. Lalbmado lelu 
Chriitoda nn rte do JB; nulla, arraueilouhum pco ço 
dtoma?dc.GaIiica,8£ uguiaohú. numerei;» multidão 

dc g&nte, não rcnaid; ás muitas prêuas de Ch ilu;rnas 
porque Chriílo era rtndolo a fuas vidas, quealai f. raõ leni ieos Ic- 
qunosdo mundo: nãotllima os nicrecimenti s, lenáo os mtí >■ fies, 
>iúo adora as pefioas.ado a as dependências- Desbarata M^y és -quel- 
le id 1>, que o pouo cm lua aulencia lubftituhio por guia, & he roufa 
digna der. paro.q ninguém eílorue a M ylésodf ft-oço: E pois, pou- 
co ha tanta adoração, & agoia tantodclpiezo? Sim, quecorm f 1 a- 
tia Moylés, julgarão q ie neceisitauâo de ídolo peia guia,^g<>; a ja não 
he necefiauagui.1,porque Moylés voltou do monte, & c. mocelhu 
a dependência, ceflcu umbem aidolatiia, acabouleo coruj ,po<que 
1c acabou o inteiefic. PózChriUo os olhos na turba,6c o milnn foi vil 
Ja necclsitada, que tr. tar de u mediala cuidadolo: Cum vidijjtt turbam, 
dixit aã Phitippum Ella deue ler a qualidade dosolhosde hú Principe, 
equiuocar tanto o remédio com a vida, que não 1c diftmga a villa do 
remedio: hadetiazera libe ralidade nos olhos, q leria pouca fidalguia 
de hum Monarcha o nhecer a necclsidade, 8c ná 'franquear oaliuio. 

AquelJeCordeiro,que vio S. loáo, diz que tinha leteolhos. 6c que 
ei.á > ou(ias.tantasdadiuas,quercpaitia em btnefiriodu mund ; Cii.i 
(içrnum babentem OíuIoi /epiem.ejut funt/eptem Spirit us Dei tntjsi in err.ner* 
terram. Notaucldiz r!6c leeião olhos, como podião ler dadiuss? Poi- 
que erão -lhos de hú coideiio polio em o thrc nc: m m.Atathrcno egnu 
jianierr,'. 6c que oceupa os thi nos magtllolcs, ha dc ti azei as d; a u s 
nos olhos: o mel mo ha de lc r delprtgar os olhos pea ver,q itpa> iik m 
as máosf iuoies pe>a aliuiar; tudo o que hum fauc r lui pomi dc té, o 
na villa, leua de menos no agrado,6c per iflo não haóde lei n.. Printi- 
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pc duns acçoens div- rías o beneficiai, 6c o ver, ha de f.7cr gala dc que 
fcjáo nellc húa mef.na couf ,o vcr,& o beneficiar. 

Pr gunt >u o Senhor a Phchppe,onde íc podei ia comprar paó pca 
aqoella gjoie: Dixit ad Pbthppurn: vndeemonmpanu, Tt manincent hi? 
E porque o não priguntou a Pcdr ,quc eraomayt rdo Apollolade ? 
ouajoáo,quee aomaisenrendid ? oua fudas,aquém como pr eura . 
der pertenciáo as compras? Sabem po: que^ porque Iudas era traidor, 
João era valido,& Pedro era poderoto;!* nusconle!hos,ncrn iehaóde 
admitir validos, porque vetão com affeição, nem traidores, poi que 
votáocoin odio, nem poderofos, poiquc 'votão com injoler.cis, liab- 
le dcadmitir experimentados, como querem todos que fofie rapre- 
lentc m .teria Phelippe: não ha dc ler cólelhciro, nem quem ama, nc 
quem aborrece,nem quem pode,fenáoquem labe; fofralc emberaq 
tenha a f eição as rendas, a valia o fauor, o pcdef, os titules, mas te- 
chaõascx. ericnciasoconlelho, que he leni rezáonotauel, que votê 
os grandes,pr rque tem as dignidades,os priuados,poique tem a gr aça 
os mil..íh£tos,poi que té as riquezas, Sc não votem os pequenos, que 
tem as experiências, porque faô pequenos. 

A Phelippe perguntou Chriílo, &àconfulta chameu tentação o 
F.u ingclift : Tentem mm: que n i vc rdsde he grande tentação pora i ú 
niinilho qualquer pergunta do fuperior, porque ou ha dc lifongear 
mentindo,ou haded.clg fiar verdadciio. No confclhoquc El-Rey 
Achabfez fub c a gu.r a, queque ia dar aos moiadores de Galaad, 
ouueqn trecento-- lilnng-1,os, que por fe acommodarcm ao goftodo 
R y, l!ll. raóqufi fer a ofuccefloprolpcro:ouue huniMiehíasverda- 
dtiio,que.di3&jciia infauftooíucccílc: Equele<cguic3Seguii Icq os 

•quatrecent» s hlongeiros mentirão, porque fe perd-. o Achab, Sc ivii- 
chees dclgoíli u, por que fe comrapóza vontade do Rcyrnáo ha i eme- 
di", ou-ucisdc n eniir.lc Icrui àiiion)?,ouaueis dc delgoft&r, teat- 
tendti a verdade. Masenirc mentir,fie delgcftar, melhor hedefgoí- 
rar,d.-quc mentir, porque com a mentira pcrdelc tal vez hum Rty- 
no, & corna verdade defgoftai'equando muito hum Rev, Sim nos 
hedcigoilariebum Rey,do que peideile hum Reyno,porquena per- 
da pei dele o Reyno,& pcrdcle o Rc y, como íe vió no roeimo Achab, 
nodcigoilo de hum Rey perle utra o Rey,Sc per'cuera o Rcyno. 

Phçhp; e difficultr u a acção, Andr è achou o arbítrio per a o (u (len- 
iu, mas tair. bem delconfiou: hac inter tantos? E entre nsdelcon- 
fianças de André,& as difficuld idesde Phelippe le dilatauao dclpa- 
cho desp, bres.Qucde Andrés,& de Phelippesdeiieauer hoje no má 
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do! lá cheguei a rcrarflr>qua] tenac lufa,pcrqur vrmos'tar tas caufas 
dilatadas nc.s tr.bun .is? lí ptreciame (náoici ic me engano) que era 
poiquc em a'guns mi riltios tudo deitem ler mãos fero dedos." lia quel 
Je mui:ftio,que firmou a lentença na caula deiliey 15 Ithcz-ar, diz o 
texroqiie lc não virão mais que ties d; dos lt-m njaó: irfppatuerunt três 
dtçiti hominii Jcribenti : quem Vio jà mais dnío* km mão? Mas era nu- 
nift'ode Dcos,& cites :ó tem ded s e a fitmai a lentcnçn, & não tê 
mãos peta i ecib i do fentcnciado Pois k báflão tres dedos lem mão 
pei a delpacharhúa caula,onde vem ■ tá apoucas cautis dclpachadas, 
que auemos cte imaginar, lènáoquc t ido jaó mãos lefti dedo- ? Pac c- 
cia, Fieis, que bem 1 -.beis que ná h i ch g rao tnbunal d"juizo,ltm 
primeiro deixar tudo nas mãos da 111 rte. 

Sincopacns, 6í dous peixes tem aqui hum moço, diz André, 8c 
querem alguns que etta r rauiiaóf >fleda deipenla dos memos dilci- 
pulos. Valhamc Deos.Chrilto faleode prouimer to: Ettde em<)r»u<pa- 
nei} Sc osdiicij u!os pròuidos: Eftpuermui hici Iliohc o que acontece 
comummente no mundo: não In v alido necelsitado, ainda quando 
etlá necelsitado o Principe,8c por itvais que taltt à Cabeça, iempre lo- 
bej«aos lados. 

La ezSo.ou tetrorezáodiftoac Vma cu que era, porque os validos 
não trarão dcconkroaros interelks reais á culta deíuas pa'ticuiarrs 
comodidades, antes confe u.ioiuas particulares comodicadr s à cult a 
dos insereflt s reais.Trevíçafates de pá lonhaua hum oiadode Pha- 
raò que t-nz'a lobrelua cabeça: hum deli es; irtehcia ao ll.cy, 8c na o 
que vinha d fima.i sdous aos rnin ttrof^êf e ião os que vinháo ccb ii- 
xoj acodi ã impo1 tunas aues ao (ntlento, & em qual vos parce q le 
kuariáo? No do Principe: In x>iío,gurd crat exetlfius,port art me omti*s ci- 
bos. auestjuecomtdereexto: li porque não ernuáo asnues dos acatares 
do-mimll os? porque êfi.s vifiháodeftndidov, & emparados corno 
do Principe,que era ode lim :Qyoderot exc(t/iusi que da fazenda ie .l 
fazem os miniftjos clouJo peru a tua fazenda; os aç dates dos minii- 
tros,que dc mão exnorfe às auespera rc(guardar o de Phm pó, efk s laõ 
osre "uardados, 8í ode Plnraò corrido: 8* comoos minifiiasc ti- 
lei uáo o que lhes toca a eiles à culta do que pet tencc ao Princi; e, naó 
ha que espantar de que abundem cllrs,quando nccelS'tatfte. 

Tomou Chriíton prouitaódosdilcipul s, repartiu» pelia; turbas, 
& logo fob jou martimentoaos pobres. Como he cei roque peirre m 
os pouos,porque cltão ch- os os minittros: Haja tirar a eíles, que 1 go 
haueràpera aquellcs. Lápóz Gede ão hum velo nc campo,8c todoo 
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rocio da noite embebeo em ly, de 10 te que íó no velo hauia agoa, Sc 
toda a terra cltaua leca:ei,>ieineo Gedeão o velo, Sc na legunda nmte 
appa. eceo o vdoieco.Si a te. ra nu lhada; clprtmáoleos velos dos mi- 
nntios, Sc logocom. çnà a humedecei a urra, & u refpirar os pobres; 
porem lele pcirniu quedozemimlt ostennáopão, com que fe po- 
dem iultencai unco mil bocas, como ha de auer paó pera remedio dos 
neceiMtad st 

ramo que aquelle pouo vjo a Ch'ifto tão liberal, tratou de o acla^ 
m ar M .na. ch Vtfactrent eum Rever»; acer Cada dettrmin içá >, que ló 
peia a liberalidade naceráo as ai, uras.-fezle o ceptio pe< a mãos fi an- 
cas, que mãos eloças não luú per a ceptro. Sobiequal hauia denacer 
jnmeiropc a trunco ilultre de muitos, ôcpoderol sReyscont nde- 
ráo /'haiez, ScZaiá • no vent e de lu.« máy Thamar: cm hm Zuiáa 
fauoi ecido da natuuzi lançou foi a hum braço, Sc a que aisidia ao 
parto, danJolhco pcnabem de lua d't i, oacclumou primeiro: Ifieegre- 
Jieturprior: porem • dilpc fiçoensluj Çjioresdo Ceo, retirando' uira 
vez a rnã >,naceo Ph.uèz; Sc lhe leuou o morgado,& o Rey no:///» ve- 
roretrab.nte rnanum,tgrcj]us ejt a-ter; E porque ha de perder Z t/.ão O 
mo.gido? Sei eu que lacob, ainda que 110 nacimento foi iigund.» a 
Elau, com tudo, porque 11a luta,,pic Cum clh teu antes denacci; le 
ouue melhor, entrou na piimogenitu a hcob; Sc Zr ã >,que 110 nacer 
foi o primeiro,Sc no lut 'T o mau valente, ha de hc-r jíe m a pi 1 macia? 
Sim. Queiemlaber porque/1 Rcpuemlhe na mão; [}rotulit rnanum 
(diz o texto; Incjiti objtetrix itgauti cocctnum. Alsnncomo Z^ráolan» 
çou a mãat uaolne nella íú.i fit o Sc Zná > deixa atar a rnã ? pois 
não leruc pe a Rey, que mãos atadas náolaó pera empunhai ceptros; 
quem le preza de Lnh r, hadedelembaraçar as mãos, queelle he o 
indicio m ús infahuel da mag. Itade. 

Como o Senhor ent nde > o intento das tu bas,fugio pera o monte; 
Fugir iter um w montem My>te< iolafugida! Sabersdódef geChillo? 
foge de hum Reyno. Sabeis pera 01 de f gt? foge pera hum monte, 
Oiivo que diffeicnç i dc termos,de hú Reyno per hum monte: mas 
an. Cs quiz lei u r a Líeos na loll Jãode hú monf:; In montem lolu> orare; 
doqueleiuir ao mundo n ■ mageílaqede hum R' yn : Ft face'mt eum 
Regem; pc a n is enfínar a 110- que melhor he I ; uir ao Ceod leonhe* 
cíjo nos montes, do que íer iir ao mundo cítimadonas cortes: Elo- 
mosent a.los noclprrit.). Fi is neíta vida tudo quanto nace.nace pe- 
ra I ruir, ou ao muii lo,ou ao Ceo, não ha euitar húadt ftas l< rtes, el- 
colher a melhor he a ventura; que elta confilte em lcrutr ao Ceo; nos 
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etifina a tugida de Chriíb.fc vus^jooeu hòjepcrluadi , nãod<.■(< fti- 
uai. oalVumpc ■ po' velho,q->cantes (de bem com laíbma de nós to- 
d- s) he muito nouo afiumpto,porque kgundá vmeis, melhor he na 
vofla en iniao lei uir ao mundo, do que li ruir ao Ce<: mas 11a d.ft. ien- 
ça, que v y de hum a outro leruiç , (onht o rets a melhoria; pera o 
li tiiç doCéoIcgoirrmrso Euangell o,i era oicruiçodo mundocô- 
lu ta emososquem Ihoi ole uirao Hah ria. 

Note uçodoCeo obtebim vilto, lois b< m pago:nem vos negão 
a eni ucv e cia dos olhos, nem vosfaltáoc m ol gro da c:< rrefpcn- 
d> n i.. Ella multidão, que legiuo note a ( h iho,ncm lhe faltou a vi- 
fta.n m lhe faltou a paga:achoj nnCh ilto olhos pera a vet: Cum tub 
leva/let oculo>,& t'idijfet: & achou ta mb m cudad» pe. a a ntm.i. :Pn- 
deememuspanej? Ditolot btequ'o,iuemeitce t-ust lhos,& tal | r mto. 
E m taqqueast' rbrs n< m pedi áo a Chullo que as villi, ni m qu: as 
remidialie, ell melmo lhe i ózos olh • s,& lht olicit uoumeaio, q 
no feruiçodof è ,n m he necifl rto que coitc jeis ao mini lb o per. o 
faun , ni m que fallcs ao Principe pera o delpachc,n meimo D. os he 
o tercei'" de vos peia configo, poi vofla corta corr m < s pnmoi cs do 
le<ui ,& por coi t • dc Decs osd> lutlosdo pit miar A .obcrania de leu 
nome h o mem rial de v< flosleruiçr s: Hoc efl n<.menmtun>& memo- 
riile meum-.Si quem rras o memm'.ai alhi o no nome | ropri . não Ic 
p de C'tquecer dcqucin o Ic uc, po que não pode < 1 )0<ci ■ fe de qucm 
h ; fair r Deos aoddpacho de voflbs ftm ços fora fa t r ao conheci- 
mentode leu fer: Vede agora fe pode negai tauores, qu m tem por 
nome de im grandeza o memorial de nofl< siequr rurii mo,. 

No leruii,o do mundo lobr- mal pago, 1< is mai vift■•, nem vos pre» 
nvãn, nem vos vi m. Digao D uid hum dos niclh r,s c< rtciaós do 
mundo. P omete Saul aquém matafk ogygante terror dos llraeluas, 
Sc ah ntodos Phihlteos , que o calai ia com lua filha Mccb: acerta 
Dauid a cmprtza, Iara campo, & com o tirode húa funda d< ixa lem 
vida aqutllf atè alli monte com alma. Generoío leiuiçi! Mas ue 'e 
f cuio? le'uiole que áf ma de tanto valor, nem pr&miaraó a Dnuid, 
removi á~; nem ouue fidelidade na palaura pera o pi-cmio,ru n; ou- 
ve beneuolt ncia nos olhos pern a ftitnaçáo. Merobdt ule por niuihi r 
a Hadriel: Data tft Hadrsetiixoitèt Saul rttiraua os-olhosde Datnd: 
1< nrrã» oculy a'p'ctebai Saul Dautdexilla die. Eys aqui o que tin u 
Dauiddehúa façanha nm liluftre, obrada cm oblequio ce Saul: 6c 
que hcy eu de por a vida cm perigo, & no cabo, ré hey de lei pago, né 
viílt? quetxceuteiUutirodaredia,& quecuircm leg:e aventura 
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do ti o! que D mi J mate, & que Hadficlcalc/qucfejaafundadeDa- 
uid, & que lejãoos olho; pera Hadriei! Vede ic ha (cm rezáo mayor. 
E mais elcandaltza a falta da villa, do que a falta do prcmimque o mu- 
do náolpagu ,auantc,porque corno o pagar hc dar.hc ião cm to dc dar 
o mundo,que poi rándar, nem m-Ksda. 

PondiruhúaçpalaurasdeSar.t > Athtmfi© fatiando da morte de 
Chnílo: Nonexfe, {câaliunde rationem immolandt muiualuiefl. Chnllo 
não mouco dc ;.y, como os outros h mcns.dc fora lhe ouuc de vir o ri 
gor, finou empreitada a morte. A moiteemf rtftada? Sim, porque 
fui o mundo quem h . t: açou; diz que a tomou empreitada , & to- 
mouaempreitada, poique.ha deuenq rcltada o mund ; prrquehe 
mundo, & o mundo por não d r, náolónáoda á bens, mas nem dará 
lenão empreitai à os males.Ali ty(anoclcaço,quej.tè os males tm| re- 
lias, iómente por não dar: ík que aja quem te firua? Que não pague 
logo o mundo,ainda que he km rezáo, tem adilculpaem lua nnleiia, 
masque nem veja, he termo infof iuel Que culta húa villa? antes le- 
tia inter e 11b do mundo receber com os orhos aqui m o lei uccom brioj 
porque os homens, lenão poem nelies os olhos, a penas fazem o que 
deucui, mas 1c poem os olhos nelies,animáole a fazei mais doquepo» 
dem. 

Pediolàelmola a S. Pedro,& aS. Joãonquellcpcbre aleijado.que 
cílaua á porta do Temi 1: ,&deulhe S. Pedro mais doque o pobre i c- 
dia,po. que o pobre pedia clmola, &S. Pedro deulhe laudej porcin 
antes deo Apoflolo lazer o milagre, mandou ao pobre que puzefle 
neiieoioiiius: Rejfice tn nas: Pi i-peia Pediolazer o milag>e, era ne- 
cell.uio io:tmlej runcuoos olhos nelle? Parece que era tila acção 
cícuLda; antes era muito imooi cante acção; quem fazm lagres, obra 
iobre as fo.-ças da natureza, 6c anima tanto a hum homem pera lahir 
com fFeit JSeftranhos,aucr quem ponha ne le os olhos,que atè SlPe» 
dro pera obrar hum prodígio, quis ter osclhos por lua pane: Refpicein 
mi: Eys ahi os olhos do pobre polios ernPedro: Stirt>e,& ambuía: Eys 
ahi o milagre dc Pedro em favor do pobre. Não ha hQinem,;pOr mais 
que pareça pf ra nada,que le poem mile osoihes, não polia lei ni' per 
ia muito. Olhai por elle.Scíara milagres por vós, abii os olhos em leu 
faucr,a"x vereis como obra | rodigiosem volto. teiuiço. Eque lendo il- 
toalstm, queinte cílan iotmt > no pouco cabedal de húa vifta, não 
v ja muitas vezes o inundo aquém oletue/queobiigandoa beneuo- 
lcncia de huns olhos a executar maiauiih ,s, não tenha o mundo olhos 
peracftinur obícquios: grande ingtatiuáo do mundo! MuS ainda não 
ou he 
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hemuíta. E quanras vezes, fcb.e leres mal pnge,&ma! viilOi foi# 
também aborrecido,6c moleílado?quátas vezes chegaó a parar os fef- 
uiços cm pena?, como le for áo ci ime?? Que maior teruiço podia fazer 
loicph a Putifar,que largar a capa, por não ihcdcsluzir a honra? 6c 
com tudoeflamelma capa deu em hum cárcere com loleph.-Olh.int 
dcíordens do mudo,as offenfas foitas,6c os feriiiços prezos: a Egyçcia» 
queoffendeo, triumpha liurc, 6c lofeph, que (cruio, padece encarce- 
rado Paflai de íoleph a Ch ifto, 6c ficarcts admirados. Que mars f o. 
dia fazer Chriílopcllo mundo,que fazer milagres em leu icniço? Sc 
o mundocomo cratoueílesobl:quivisí'Ouui-c:^fiíí//a«w»>?drz; nr o» 
Pharifcoj: que fazemos que nãotuamos a vida a (le homem/ Ep >r- 
que/ Porque lhe haueis de t rat avid*? %iiarr.ul:a fign*fa<tt: po que 
faz milagres. Pareccuus que e(là bom o mntrac/ Cuidaua cuque a 
morte eia lómcntc penadas culpas,mas iílo he nartloluçá-droinz, 
que nas conlultas humanas tamoem os maiores icruiços temi pena de 
morte. Pois como efpcráo os homens que delpachc Icus íerorçi*; o 
mundo, 1c Chriítocom nnlag-estiraráo bomdefpnchi ? que < l>|e» 
ajuiospodeelperar a cr uz no peito, le aos prodígios lhe poem a cruz 
aohombre? 

E labeis qualhearezáodeltaíem rezáo do mundo? Sab i ,ro que 
as vezes não correfponde aos lc uiços com agrado, antes os rccct>e 
com defab'imento, he porque efles íeruiço?, arnd i qtre fcjao; m < uir- 
dade lua,trazem configo algúa cxcellencia do author ,&í o m>Miiio,p>.r 
não reconhecer excellenciasnlhcat; elcolherà priuaile de vtifdidej 
próprias. Tornemosa «confdhodos Phari'eo . Que trnl.igjc*-. e áo 
aqueilcs.porquequcriaó matar aChriílo? Erão todosem prcucito òi, 
melma ludea, daua vida a mortos, laudea enfermos, & vift-i a cego?: 
Pois homens, le na vida de Cfviftocílào voíTolxm,8c remedi' «co.noi 
quereis a Chriílo lem viciai' H: ,que lhesdohifio mais cs applaulus- dê' 
Chrifto.doquelhcscontcntauaacura dosleus males, anres qucriãtf 
todos padecer a morte, do que dcuer a Chi iílo as vidas. Nunca reprw 
rallesnaquella pergunta, q Chriftofezao Paralyiicod> Pifcina?Poi$ 
he muito pera reparar. Rtulucnléo Senhor acur.dc,6c pregur tou- 
lhe primeiro al>im; Vujanuifien? Homem, queres que té cu" ? Se- 
nhor a hum homem, que ha trinta, & oito ai no? quer tià enfermo, 
preguntiis le quer (er curado? dillopodele duvida ?Sy, pc d le denu- 
dar muito dillo: porque pera aqucllc Paralyticocobrai luide, ama de 
obrarChriílohum prodígio,8c quafirc ceou o Senhor que íópor mo- 
ver nelle o prodígio, náo quizefle em iy alaúde; por iflo lhej ergui ti 
le quer iaude,antes que execute o prcdigic; Vii Ianusfitn: Tal como 
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ifto he a dondice das Jem rezoens de i li ido do mundo, melhor lhe el- 
tâoosdanos proprios, que os applaulos alheos, antes padecera húa en- 
feimidadccm sy,doq reconhecei àhú m nauilha < m outro. 

Por illoeu queiia lolpeitar que melher c ra ter o inundo mal ícrui- 
do, do que muito obugado Pillomenos aquê meconlultàia fami- 
liarmente na matei ia, antes lhe aconltlhàr.i que andafle deícuidado 
no Icruir, do que generolo no obrigar, porque mais facilmente te aco- 
moda o mundo com hum mao ieruiço,do que com huma obrigação 
grande. Entra Dauid de noite no camj o de Saul, dormia deícuidada- 
mente o R.ey,8c Abncr,quepor f r general do exercito, deuia velar 
em guardado leu Principe, tamb.m dormia. Tomou Dauid alança 
dc Saul, 6c defpoisde retirado, deípertou o campo do contrario, fie cõ 
a fa ta da ai ma real publicou fua muita fidelidade, cm perdoar a Saul, 
fie o delcuido de Abner em guardar a feu Rey. Ifto poílo, quem jul- 
gai-que feruio mal,8c muito mal a Safi ? Claro cftà que Abner, pois 
cm tanto rilco lhe não loubc velar o lono: fie quem julgais q obrigou 
a Saul muit' ? náohaduuida que Dauid,pois em tanto agrauolhe não 
qmz tu ar a vida: alsim he^fic que luccedco? Abner volta com Saul pê- 
ra a Cerce, 2c Dauid foge de Saul ptra os bhilifteos. Pois como atsi? 
Saul iam mal le'U'dode Abner,& não le teme Abner, Saul tão obri- 
gado de Dauid, fie foge Dauid? Sim, que no mundo perigaó mais as 
gr andes i.br gaçoens,que os gi andes delcruiços.-hum delêruiço gran- 
deach >u muitas vezes bcncuolcncia, húa grande obrigação nunca 
lhe faltou odio. Se leiui*. mal, como Abner, não vos falta o Paço, íe 
c-bi igais muito,como Dauid.náoaueisdedar paflo no Reyr.o. 

E a iczãoditlohe, p i que as obrigaçoens grandes comoexceflo 
dome (.cimentoimpc.hibil tãoacquiualenciadoptemio, 8c chegar 
hum v.:fl ilo a merecer o que hum Monarcha difficultolamente pode 
p:ig r, hcpoucogoíloloperao Monarcha, fe muito gloriolo pera o 
valialo Hum mao Jeruirdtixa lugar ao Principe peia o perdão, hum 
obr gar muito não deixa lugar ao Pr.ncipe pt ra a coi relponder.cia,fic 
m-lhor lhe eílà poder perdoar, do que não poder correfponder: ror 
ifibfe teme Dauid, quando ebriga muito, por iflò não foge Abner, 
quandoferue mal: poriíTo vemosalgúasvezes os mães feruiços ad- 
nvttidos,fie osg<andes merecimentos defterrados. E que à vifla difto 
aja qu m faça tantosexceflos no feruiçodo mundo, 8c tão poucos, 
qucf.çaoalgúacouia no leiuiçodo Cco, onde não ha merecimen- 
to Úo grande, que não poflarer premio mayoi: grande doudice dos 
homens/Imitemos a Chiiílo.q o não faz hoje alsim,pois foge de Rey- 
nai no mundo,por ir a orai no monte: Fugit iter um m montem ip/e folui. 
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No feruiço do Cèo o valimento pende da vontade propria em tan. 

to não priuais,em quanto não quereis. Que de fauores conleguio hoje 
de Deos efta multidão de pouoj1 Leuoulhe os olhos: Cum {ubleuafltt o- 
tuia: Leuoulhe os cuidados: Vndeememui panei*. ÔC finalmente leuou- 
lhe as preeminências de Senhor, tomando Deos pera lyosobf quio» 
de leruo: Diflribuit difcumbentibus. E po que vos parece que chegou a 
tanta priuança com Deos fQjitavenic adeum: porque quis chegar com 
Deos a tanta priuança; não ouue mifter mais interceflaó; que as refo- 
luçoensda íua vontade: baftou alpirar ao valimento, peia e inplaudir 
logo valida. Vede que pouco cuíla a graça do Cèo, hum querei, Sç 
quando muito hum vir: Feai:; não te vende a ptzo de ouro, ncq.» a 
contrapezode cuidados: o tnayt r preço, a que chega, faó huns paftbsi 
Omnes ftttentet venite,Cfemite abfcjue argento,& abftjue vfla comuta:iw. 
Todos os que delçjais as enchentes de minha graça, Jis Deos,vinde,'it 
comprai tem prata,& lera troca. Reparai, que hc muit" perarej aiar^ 
Sem preço podelc receber,mas não te pode comprar, porque toda a 
Compra loppoem preço; pois fe Deos não atsina, nem quer prrço, co- 
mo manda comprar lua graça: Emite?Sabeis porque manda compr ar? 
porque manda vir: Vtnitx porque quando a graça de Deos nos chega a 
cultar paflos, jà não lhe parece dada,f:não vendida. Tão far ilmcnte a 
concede; que a comprais, le a pretendeis, hum leuepatl : V<ni'e.he hú 
1 u m mo pr eço: Emite. 

IftotuccedenagraçadoCèo: & na graça do mundo qur tucççd. ■? 
nem bafta querer,nem bafta bulcar,8í o que mais he,nem bafta Icruir 
pera merecer,porque não eftà era vofla vontade; depende da vonta- 
de alhea. Seruiscomo Dauid, lançais deaaoni is, raatiisg'gartcs, de- 
ft ruis exércitos, & com tudo não priuais, porque não quer Saul. £ a 
cauta he,porque no mundo a graça daflecomograç^j noCéoagc ça 
d afie como premio; no Cèo fe íeruis, tendes certa a graça, ; òrque htf 
pagaforçolado merecimento; no mundo, ainda que Gruais, não ten. 
d es a graça certa, porque he data voluntai ia da ft r una; no lei u ç<> do 
Céo cuida Deos que lhe fazeis obtequio, quando rectbeisUagiaça. 
Não nofais no noflb Euangelho que recebédo as turbas < fauor,Chi i- 
fto foi o que deu as graças; Cumgratias eg/Jfet, diflrtbuit; qu; m a gra- 
ças, infinua que rectbeo fauores: pois le o fauor foi f. it>^ á,s tu'b ;s, co- 
mo tocáo as graças a Chrifto? porque julga que lhe fazr m a homens 
graça,quandolheadmitemalua;Sccomonoleruiçodo Cèo, quem 
fazamerceujaomcfmoquerecibe o beneficio, claj o eftà que cm. 
tanto não lograreis a graça do Cèo, em quanto não quiauesfcuct ao 
Cèoeílag.-aça. 
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"Nofenvçodomundocuidao Príncipe que vos faz graça, quando 
vos paga cblcquios. Lialàafluero osannaisdc leu Reyno,6c chegan- 
do aos íeruiços,que recebera de Mardocheo.diflb conto; me os Seten- 
ta a!si: Pro bacfide,quaw graiiamfecimus Alardochao* Por tão grandes 
Íeruiços que g- aça fizemos a Mardocheo? que grsçadi?., 6c não, que 
pi ctui), porque no mundo, por mais que firuais, ellimãoletão pouco 
yotl sobtcquios,queosdefpachos (aó f.iuorcsdoPrincipe>6tnàola- 
tisfaçãode voflos merecimentos.Cuidáoque vos fazem muita graça, 
qu ;ndo a penas vos rem uneráo volTos lei uiços,6c por mais que façais 
por meiecer,ltmpre aueisde beijar a mão ao premio. E como no mu- 
do a pag i dos maiores íeruiços lej r mercc, que vo, fazem,6c não obri- 
gação, que vos tcnháo,em quanto náoquizcr o Piincipe.náo aucis de 
lograr o valimento: os merecimentos eltão cm vofla mão, porem a 
prill.inça cíià na vontade alheajbem podeis lei uir.lc quizcfcs,mas por 
mais que fii uais, não aucis de valer, lenáo querem. 

Reparaíles na diffieuldade, cem que Ic alcança a graça do mundo, 
ôc na facilidade, com que leconiegue a graça do Ceo? rcpaiai agora 
n i diffieuldade com que fe perde a graça do Cèo, 6c na facilidade com 
que fc perde a graça do mundò. NoleiuiçodoCéonãobaíláo muitas 
vtnialiJadespera |ierder agr.içi, que alc.-.nçallcs com hum lóobíc- 
quio, bem pode hum homem cometer culpas veniais, 6c mais ficar 
cm giaçade Deos: noferuiçodomundo baila qualquer venialidade 
pera pcidercs a graça,q vos cuítou muitoscblequios. Aqucllcs deus 
piiusdosdelReyPharaòdelpoisde tintosannosde leruiço,quando le 
podiáo pioní; ter aumentos na priu&nçi, acharãole hum dia inopina- 
damente cahidosde lua gr çt,6c metidos em hum carece. E porque 
culpas? (orque no paõ.que hum lhe leuou,hia húa pedi inha,£c na co- 
! a, epic outro ihc leruio, húa molca. Olhai a graça do mundo,húa pc- 
orinha aqui b a,hum niolquitoaoftende. Os íeruiços defies homens 
fo ã'' cie grande deluelo, lonhauáo có lua obrigação, a culpa foi mui- 
te acalo: Accidtt vtpeccarent,S( perderão por hum acaío de culpa o que 
g inhaiáo com muito defuelp de lei uiços, húa pedrinha baítoupera 
desbaratar também fundados merecimentos, húa molca bailou pera 
manchar ler uiços tão luzidos. 

ParectuosdemaGada leni re2áoefla? Ora notai,que ainda nãodit- 
letud . E quantos cairão da gr aça do mundo lem nenhum gencode 

culpa? Eys aqui outra grande differença, que vaida giaç.i doCéo à 
greçi (!■> mundo:pera perderes a graça doCéo, heneccfiaiicqudaja 
culpa,5c que ieja mortal, pera perdei es a graça do mundo,nem hene- 
çtliauo que li ja tnoi tal,como vimos,nem que haja culpa, como vere- 
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mos. Dizeime,Dauid pretendeo alburn dia fedcciofo inquietar oRey- 
no de Saul? nem o ionhou nflea. Amáo quiz algum dia atrcuido vio- 
lar a thalamodcAÍTueiô.? nem lhe pafTou pt Ha imaginaçáo.Sc com tu-» 
do Dauid por Icdcciofo hcbulcadodeSaul per a a morte. Omnibus die- 
bus, tabus vixerit, nan ftabilieris tu,netjue regnttm tuum: itíoue adhuc cum 
*d medusa films mortis eft. E Amáo por atreuiáp morie por mádadode 
Afiueio em húa torça; Etta Reginaunit cpprimere,meprafe»te...appedile 
eí.Náo ha injuíliça igual a efla.Dauid or.tc-m tão valido,& oje tão del 
prczado,Scifl'olemcau!a. Amáo ontem taóeliimado, £( ojetaó aba- 
tido, & iílblem delito, por envtja de Saul contra David, por lolpeitas 
de Afluero contra Amáo? Ahi ver .is o que he a graça do mundo,per- 
que tanto iufpii ais. A graça do Céo.pera a perderes, he neceUario que 
obieismal,Sc muitomnl,a graça do mundo, obrais bé,& muito bem» 
&peideda. A graça do Céo húa vez alcançada, nem o mefmo Deni 
vollapode tirar, ie vos náo quereis: a graça do mundo, ainda que r.ao 
queirais,podeuola tirar o Príncipe: não ha ceufa.quea aficgure.ou aja 
culpa mortal,eu culpa venial,ou náo aja culpa, lempre pciiga a graça 
do mundo. 

Que bem cftaua neíla verdadeMardccheo: no dia dcíeu maior va- 
limento, 61 triumphopóí-le às po'tasde palacio da banda de fora: Re- 
uerfus eft adjanuampalatij. Pois tora do paço hum Principe ccmoM ;r- 
docheo, tam cftimado de Afluero.tam valido de Eílher ? Sim,porque 
labia que fóra do paço vem aparar a maicr priuança,ôc queria aisifhr 
Mardotheoonde juigauaq podia vira pai ar: náoqueria Mardecheo 
empenhar Ic na graça do paço,pnraue labia que era graça dc raço; ia- 
bia que o maior valimento de húa fuilcisq lobe pera acabar,húa cxha- 
laçáo, que aide pera náo ler, hum mar.que enche pera vazai ,hum rol, 
que nace pera fe por,húa lúa,q crecc pera mingoar, hum vento, q 1b- 
pra pera acalmar,& húa r -da, que fe empina pera decc: & g' aça tam 
diftícuitola de conleguir,& tão fácil de perder, que muito qaduxe 
Ch ifto pelln do Cco? Fugi! tterum in montem. 

No leruiço do Céo.le algum dia chcgaftes a fer mais,lois o que lois, 
& náo o que foflcs:não vos aualiaó o ler pello men-s.que anus fi lies 
lenão pelio mais,que agora lois. Dous nemes tinha S Pedro, hum de 
Simáo Pedre,que lhe pòzChrilto.Sc outro de Simáo loáo.que lhe nu- 
zeráo leus pays: & he de notar,que no noflo Euangtlho em a eccafiáò 
q Ic publica o parentelco, que o A poítolo tinha com Santo A ndre, le 
calco nome dos pays, & Icmanifefte o nome de Chnfto. Andreas frit- 
ter Simonis Petri: André irmáo de Simão Pedro. Quando fe declara q 
Pedro,&Andrè laó irmãos,melhoi parece q vinha o neme dolargué', 
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& dos pay?:pois porque fenão nomca Simão loão.lcnáoSimão Pedro? 
Oihai, o Apoítolo leruia ao Cèoj o nome de Simão loão era nome do 
Apollolo quando pclcadori o nome de Simão Pedro era nome doApo 

ltolocabcçajáda Igrtja,8cnoleruiçodoCòojlelubiftesa ler muito, 
não iois o pouco,que folies, lenáo o muito que leis. Pedro fora pelca- 
dor, mas jà era Principe, pois hale de tratar como Príncipe, & náoco- 
mo pefeado-, ha de ler Simão Pedro, & nãoSimão loão: Andreas fr*. 
ter Simcnn Petri. E a rezão he, porque no leruiço do Ceo cada qual he 
filho de luas obras,& não de leus paysjfe os merecimentos vos fizerão 
grande,aueis de ler grande,ainda que o langue vos fizefiè pequeno. 

No ltruiço do mundo, !e algum dia folies menos, loiso que folies» 
& nãoo cj lois; não vosaualiáoo íer pello mais.q agora lois,íènáo pello 
menos,q antes Iodes. Fal.a ia Saul cõ Jonathasdc Dauid,& chamou» 
lhe filho de liai pallor: Nunquid ignoro quia dtltgis fihum Ifaií Fallaua 
o outro valido có lolafas de Elizco, 3c chamoulhe criado dc Elias: Eft 
tic Eliz*eus,qui fundebat aquam fuptr manus Elice. Pois alsi ie trata hum 
Dauid? alsi le trata hú EIizcc? Dauid, q he mellre de campo, genero» 
lo aflombrodos Philifteqs,8c genro de hum Rey? Elizeo,q he elpinto 
dobrado,oráculo dos maior, s Príncipes,St profeta do melmo Dcos? q 
quereis? Eysahiasaualraçoens do mundo. Folies vòs filho de liai? 
pois aucis de ler filho de Ilqi, ainda quando lois genro de hú Rey. Fo» 
lies vòs criado de Elias? pois aueis uc íèr criado de Elias,ainda quando 
fois Profeta dc Deos. Vòs empunhareis o ceptro,mas o ceptro em vol. 
fa mão ha dc ler cajado: vòs lereis Profeta de efpirito dobrado, mas as 
profecias em voíla boca haõ de ler oblequios de criado. E q me hajáo 
detratar pello q fui adefigualdadesdaíorte,5c não pello que loua me 
recimctode minhas obras.'que hei de ler filho da tortuna,q mefezco» 
mo quiz,5c não hei de ler filho de minhas acçoens perafero que qui. 
zer? TerriueJ pratica na verdade,' 

Poiijà cu me contentara com q o mundo eílimam lerapre ascou. 
las pello q forão, mas he tão defarrezoado, Sc injullo, q fe folies mais» 
fit lois menos, naó vos ellima pello q folies, 6c deíprezauos pello quç 
lois. Sempre anda a buícarrczoens de voíla menofeabo: lefoltesme- 

oos,Sc lois mais, aualiauos pello menos, q folies, õc não pello mais q 
lots: le folies mais;2c lois menos,aualiauos pello maios, q lois, Sc não 
pellomaisquefolies.CahjoValeriano da MonarchiadeRoma,Scco« 
mo o tratou o mundo? Seruiadçelcabello pera montar Sapor. Cahio 
Bayaceto do I mpciio de Turquia,fic como o tratou o mundo? habita- 
ua como bruto cm húa gayoh.Cahio Boleslao do Rcyno de Boémia» 
Sc cpmp o tratou o mundo? Seruia como [eferauo em huma cozinha. 
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Poisdefta forte le trata hum Boicslao Rty, hú Bayaceto Imperador, 
& hum Valeriano Monarchal Sim,q ilio ft ráo ontem,& hoje não faó 
ifl"o,& no mundo íempre r reualecem os motiuos de defprczo contra 
as rezoens de eftimação: S. folies pequeno, 6c foi? grande,auaIiãouo3 
pequeno pello que foftes: Se fortes gr »ndc,& íois pequeno,aualiáouos 
pequeno peilo que fois: nem vos baila o muito, q (ois, pera por em el« 
quecimentoo p ucc,que foftes, ncmvosb ftaomu to, q foftes p«ra 
cohoneftar o pouco,q lois;&hauiaCh ifto de aceitar grãdezasdo mu- 
do, tendo as do Céo?Náo faz Chriftoiflo: Fugit iierumtn montem. 

No feruiço do Ceo, le ha ci uzes, todas haó de parar cm glorias: afsi 
o experimétai ão hoje as turbas,q fe padeeerão ti es dias naCruz da ne- 
celsidadc,l gf arão no cabo a gloria de hum banquete,ou hú banqueie 
de gloria,cuja figura querem muitos que fofie eíle: Diftributtdifeuben- 
tibus quantum ivalebant Náo fab: Di os faltar com o goilo aquém exei - 
citou com a pena,c m húa mãodà a ci uz,& com outraofterece a g!r. 
ria: Qjtis menfus eft pugillo aquas & calos palmo ponderautt? Quem, fenáo 
Deos,diz Ilaias,medio as igoas a puniu s, & os Ccos a palmos? PcIIaí 
agoas le entendem os trabalhos,pellos ceos a bcmauenturança.Ccnfi- 
derai agora as máosde Deos.húa mede agr as, outra mede ceos, mas 
húamedecéos a palmos,outra mede agoas a punhos, porque quando 
vos cftà dando a punho fechado as agoas da tnbulaçr.õ,vos eflá medin 
do a palmes as delicias doCéo. Que admirauel cõtrapofiçaó de medi- 
das, palmos de Cèo,por punhos de agoa. 

No kruiço do mundo dizeis q ha gloiias,mas naõ me haueis de ne- 
gar que todasacabaõ em cruz.Ondc acabou a gloria do Reynode lo- 
rão? no cruzado de húa fera.Onde acabou a gloria d t ftr mofura de Ab 
laláo?nos braços de hum tronco Onde acabou a gloiiada valentia de 
Holcfcrncs?na cruz de hum punhal.Onde acabou a gloria do juízo de 
Achitophel? no alto de húa forca. Finalmcte onde acabou a g!o ia do 
t iumphode Chtiftoem IerufalemPem hum Caluatio. Fazemospre- 
zcntesàelciçãodeSaulemRcydellracl, & reparai na iguatin.qna- 
quelle banquete pera Saul tsõfelice lhe mandou pòr diante Samuel: 
Leuauit coquus armum,&pofuit ante Saul A iguaria,cõ q leruitáo aSaul 
íoi hum hombro? Myfteriola iguaria pt ra hum Rey nouamente elei- 
to! hum hombro? Asinfigniasdehum Monarcna he'r.úacotoa,& pe- 
ra a luftentir lerueacabeçr, ou hum ceptro, & pera a empunhar kr« 
ueamáo:pnisaquepr-'ptfit ile dá a Saul hum hombre? Enáofe 
lhe dá huma coroa, ou hum ceptro. He, como ledificra Samuel: 
Saul tendes ceptro,£c tendes coroa, mas aparelhai os hrmfcros, que 
delpois de tanta gloria não ha de faltai húa croz: & atsim o experf- 
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mcntou,q na cr uz dc húa clpada acabou Rcyria, & vida. Eys aqui as 
contequencias d is glorias do mundo:no ter uiçodoCèo a cruz he cica- 
da pera as glorias, no lcruiço do mundo as glorias laó degraos peia a 
cruz: a cr uz no lcruiço do Ceo he cruz com titulo, a gloria no Icruiço 
do mundo hc titulo de cr uz;em ambososlèruiçcshacruzes,& haglo 
rias, masoleruiçod > mundo tem a gloria antes da cruz, o feruiçodo 
Cèottnj as cruzes antes das gloria-; 6c he muito pera notar eftadiffe- 
rença, porque hú a gloria antes he gloria afluílada pellos receyos da 
cruz,húaciuz antes hc cruz aliuiadapcllasclpcranças da glona, húa 
gloria antes ftzoos diioios pera vos fazer afligídos,húac<uz antes faz- 
uos afligidos pera vos fazer ditoios, húa cruz antes he liionja da gloria 
dedclpois,porquecreceograodagloiia, q lc lograà villa da raoleftia 
da ci uz, que fc deixa. 

Diz Deos pello Prcfttaliaus: Gloriam meant alteri mttdabo. A mi- 
nha gloria não a hei de dar a outrem.Parece difficulroio elte texto,por 
queDeos offerece a lua gloria a todos,& a muitos a comunica:,' ois co- 
mo diz; Gloriam meam alteri tim Jabòl Dizem todos q falia O Senhor da 
gloria,q alcançou como homem,& não da gloria, q goza como Dcosj 
i gloria, q goza como Deos,a todos a offerece; a gloria, que alcançou 
como homem, ló pera fy a .quer. Bem: mas porque lhe agrada mais a 
gloria de homem, qucag|oiiadc Decs? Euodirci:agioria,qChriilo 
goza como Decs,he gloria tem rrctuppoliçã'» dc penas, a gloria, que 
Chriílo alcançou como homem, foi gloria com antecedéciasdecruz, 

deleita tanto hú» gloria alcançada deipo s de húa cruz padecida, ler 
ue húa cruz antes de tanta lilònjl pci a húa gloria delpois, q a gloria de 
Deos,aq não precederão penas.oftcrccelibeialmenteatodos, porem 
a gloria de homem,a q precedeo húa cruz,eíla não quer communicar 
a outrem, !ó pera íy a quei: Gloriam moam alteri nondabo. Tanto como 
ífto rcercão as glorias delpois Ja cruz,Sc a rezão he;poi que a glona dei 
pois da cruz he glor ia dobrada,porque he gloria pcllo golfo, que dà.Sc 
peiia cruz,de q liur eíia he a ventura das glorias do lcruiço doCéo 
q as mel m is cruzes ih es auinentáo os grãos. 

N o lei uiço do múdo.como as gloi ias f aó primeiro q as cruzes,cr efee 
ocoimeiuodaciuzprczencenilembiançadaglonapaílada, & véa 
isr maior pai te dador a felicidade,q le p dlUhio, do que a melma dcl- 
grnça,quele padece. Ouui os filhos de llraelcatiuos dos Babylonios, 
como explica o leu léntimento:S#p«r-fiummaBabikniiillic fedimut, &flo 
uimus,dum rcctrdaremur tui Sion. Iunto aos rios deBabylonia nos allen- 
tamos,&: choramos,porque nos lembramos de Sião. Êltranhas lagri- 
mas por cei torq não chorem os líraelitas, porque le vem em Babylo- 
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nia.icnao porque íc virão em Siio?Ern Sião viueráoditoíos.Sr cm B.i» 
bylonia viuc catiuos: pois chore poiéj eiláo cm Babylonia,& não poi õ 
eluucraoem Sião:náo chorão fenãoporque efliucrãoemSá ,porque 
mais os atormentão as felicidades dc Súo, que lograi ão, do que as ca» 
deas dc Babylonia,que padccemjhum animolempredclg'scado, co- 
mo nunca tomou o golfo à ventura, lente a dt(graça por comparação 
a ly melma,Sc húadefgraça comparada cóllgo.lenáodsminuc,não air- 
men ta o Icntiment a: hum animo algum tempo vtncuròlo, cmnolabç 
a q lubem as ditas, lentoadcfgiaça por comparação à vétura.K à viíU 
doa labores paliados de húaiventur a amargáo tant «os 1 .ib s prefentes 
de húadefgraça, que mais vem a moleftar a alsiltencia dí Babyldní» 
FcllasmemoriasdqSiáo.doq pel la tyramado catiótiròj& Ic os n .tor- 
tunios ciccera canto à vida das felicidades,"quê dãglorias pc rftdcfpoií 
dar cruzes, mais pretende acrecencar o rigcrdacruz, õ deleitar com « 
poílieílaõ da gloria. 

I cibos vitfo o fj vai de glorias a: glorias! vejamos breuemente duas 
differenças grandes, que ha entre cruzes,Sc cruzes. A prime ri hr,q a» 
cruzes do feruiço doCeo vem dilpcnladas pellas mãos de Deos, & as 
cruzes do icruiçodo mundo,vem ailpenfadas pellss mãos dos home ; 
Sc os trabalhos.quelaemdamáode Deos,pezão pouco,porque a mel* 
mamáo,qucosdà,cOãmefma osdiminue.mrsostrabalhos.q re fa< m 
das mães dos homens,pezão muito,porque a melma mão,q osdá,é'U 
melma os acrecenta. Falia Chr ilfo de lua ci uz, Sc payxáo, 6c ciz q hé 
mar de penas,cm que meterão cs homens: Libera we abtji, <jbie<Lri<trt 
me, noa medemergat tempeífasaqine. Falia Datiid da melma paixão,Sc 
cruz,6c diz que era humCalix.q eftaua na rnãodc Deo : Caltx mnra- 
nu Domini vini meripltnus mixta. SeChrifto,& Dauid ambos falláo da 
paixão,como a paixão,ledo a melma,a Chrifto parece nv;r,6( a D&úfy 
parece Cálix? O mardiz excedo, oCalix diz diminuição: po s os tra- 
balhos da melma cruzjàcrccem,6c jà diminuem?Sim; tudo laô e(fei- 
tos das mãos,que dão eíTh cruz:Chrifto faliam daouz como dada pel- 
las mãos dos homes,& fuu cruz dada ror mãos dc homens não he me 
nos que hum mar de dure-: Non mh demerit tempeftat à-jutp. D.mio f o - 
laua da cruz como dada relias mãos de Deos, In manu Dewihi, & húi 
cruz vinda das mãos dc Deos não he mais que hum Cálix de nma> go- 
ra: Cálix vinirxtriplenúl mixio.Veúe o que vay deca uz a c ift.huinQ- 
lix, hum mar: Deosdauos os trabalhos medidos pot hum Cálix, q fa- 
cilmente le pode beber, <St o mundo dauos as mole ftin s' cofn tn é iu fad a < 
Íior hum msr.quediflicultcfamétefe pode vadear. E reparai que não 
arga Deos o Caiix da mão, não o palia da lua mão a nof a,da lua meí- 
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m i "mío no !o poem àboca.nòs bebemos a pena, & el!e tem o Càlixr 
Cálix in manu Domini: Sc alsim o vai inclinando com t.nto, como vè q 
nòs imos bebendo Jem enfado,pera que nem peneme s Icm alsiftencia 
deíeu amor,nem b.b.imos mais do que podemos. Ohqueternuia,Sc 
affeíto do noílo Deos. 

Nas ci uzes do lei inço do Ceo (3c .he a legunda differença) tendes a 
Deos, que le compadeça de vòs,como fez hrjeda> tu; bis, Mtjereor fu- 
per turbam. Vós lofitis a pena.'k Deos tem asde res, vós padeceis, & 
Deos compadecek : nas cruzes do ler uiço do mundo cm lugar de cõ- 
paixãoachais ludib ios, poetnues na ctuz, ficzombáode vós. crucifi- 
cãoupsa pç(loa,8c ri mie dos vofibaíccuiços. Vejaleem C.hiiílo, a pef- 
loacltaua crucificada, crucifxerunteum, & osleiuiçoseráoelcarneci- 
dos: Alioi Jaluoi fecit, fe met tplum nonpote/l faluttm facere. E que delpoiS 
de lei uir ao inundo,não ló haj i de ficar afrontada a pefioa,lenaó tam- 
bém os mcfmosf;ruiçosdesluz:do ?q tudo aja de parar em húa cruz; 
a | efloa na cruzdatyiania,Çí osleruiçosnactuzdoludib ic>?hecruel- 
dade inlofiiuel. Acabe embora a pefioa crucificada, mas ftquemme le 
quei os leruiços luzidos,peia que o luzimento dos leruiçosdiminua os 
opi obi ios da pefioa, & quem me vir na cruz,laiba q foi i igoi da foi tu- 
na,& não mereci mento das acçoem.-mas ido he o que não quero mu- 
do, que pera precer menos ingrato com a pcflba, que crucifica, inten- 
ta que paieção mui diminuídos os leruiços, que recebeó;& à viftade 
íem r azoens ta m claras,que elperaua o m undo de Chi ifto lenaó as co- 
fia s: Fuçir iterumin montem. 

C->m outras muitas rezoés podia p< rluadi te efta verdade,mas por- 
que amim me falta otctnpo reia dizer,& a vòs a paciência pera auuir, 
corra ;vr meu t ítbu.Uio.tacdas.Sc par vofia curiofidnde diJccrreUas. 
Nolermçodo Cèo, le loi. fauorccido, todos vos cftimáo, no leruiço 
do mundo, Ic lois fauorccido, aborrecemuos, lelois dcsfauorecido a- 
bori eceiluos.ncm os fauores.nem os desfauotes vos lkr áo: Se lois fa- 
uorccido a envi j i vos mata.le lots dcstiiu"rccido,mataj(bosdeenueja. 
NoferuiçodoCeoashinraslaõ g/andezn, 2c que maior,que chegar 
Deos a mmifiiaruos como leruo: D/flributt Jifcumbentièui? no.lei uiço 
do mundo as mai' resgr.andczas laõ nome Em.que cuidais que ledi- 
flinguia D.uiidMonaichadc Dauid paft«i?"m vnrdi dede hum nome: 
«fsi Ine difií Deos lembrandolhe qu: o fizera R cy.Fecittibimmegran- 
àe. Dauid tó nome era Dauid Monarch,1, D uid leni nome era Dauid 
paftor NofeiuiçodoCeoosgcft-osfaógoftos, que latisfsrzem como 
expcrimcntaiáqhojeastqibas:ImpUtifunú nolemiçodo mundo os 
gullosiaógoftjs,qucamargaó. Goftaraõ noflospiimcíros pays da 
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íbauiJa3e do pomo, mas logo lhes trauou nalmgcaoamargolo da 
mortalidade. Omundodaruoshafauos, nias todos haó de ter como 
a Sanlaó, na ga< ganta de hum leaó nioi to, que na b jca da morte vem 
atr «uei]àdcstcd-sos regalos do munde. . 

. No ler uiço doCeo fra De os de iy pera por em vós\Vndt ememus pa- 
jMiídataluíjc Cr iulio, áluacullap ccendia o tuftenthdctte.pouo» & 
não tin ua do pouo pera leu lull nt > Nolcruiço do mumh tua o tnú 
do de vò;p<r> poi emly Leuantudo lehu em R y deque vos pai ece 
que formou ojfa «moídas capas dos Vaflal s: Toiléns -vnufauifyue palttu 
fuumpõ/ueruut in ftmtlituâinem ttibunaii' E quem cheg i atir.iruosa ca-' 
pa, que lhe elcapará qaie vos não tire? lio pcor hc q qilando eu cuidei 
que foliei (to tyiania de algum Pnnei e, acho que hè condição iijlepa- 
rauel das mageltades do mundo. M lítiaDauidaSaulopedaçodaca- 
pi»,que lhe cortara nacoua de Engad.ii, 2t que canfequencia faria de- 
lta acçLa Sau'./fez e Ita notaueiconlequencia: Nane feto cfuoJ certifstme 
regnaturutpagara me perfuadp decerto qucDauid ha deier Rcy.Oí. 
Hai.onck f»i ifelcubrir o progndticodá Monarchia; não te perluadio 
Saul que Dauid haujade fer Principe quando mataua g;gant« esfor- 
çado; quando d«ft.-uia (xer cicos gencrofo;qoando lhe achou húa caprj 
aih--a em fuá máo. cotãc) le relulueo q bãtiia de ler Mor.arcba Daóíd; 
c-omo-qucfoiu melhor indicio da pu para Irmçjtt moó ás • eitpasj cbq 
armar contra-os inimigos ás rtiáPs: & te ifio he alsim» que mu'Co q ve- 
jamos hoje tantos twos às capas alheas, le ha tantos,que atiraó,a kr le- 
nhoies. 1 

No ler uiço do Cfio não entrais mspenascom Daos» & entrais nas 
gloiiascóiíle Quando csludèos for áp prender aGhrilto# não quis o 
Senhor que i rendeflem com cllc a nenhum dos leus: Swtte hot habirtc 
refu feita delpois, 6c com ellerefulcitáo muitos: Malta cotpor a (anão' u 
<ju<e dormierant, furrexerunt. Pois le na p' izáo naó quis hum [ó compa- 
nheiro,porque admiitio tar.tos companheiros na refuireiçaó? por que 
a prizáo.cra pena, & a refurreiçãoeia gli ria, ôc Deosquer a compa- 
nhia dos leus nas glorias,& naó quer a companhia dos (cus nas penas: 
irá a morrer ló, mas ha de refulcúar acompanhado, não quer repartir 
as luas penas com nn(co, mas não labe gozai luas glorias lera nós. No 
li ruiço do mundo nã o he alsim, entr; reis com ellc nas penas,mas não 
h-.ueis de ent ar có clie nas glt rias. Todos os dias apparece o Sol, efle 
Mona eh a mais mageítolo do univei lo,8c não vereis que appareç-i có 
elle hú i fó eftrr lia.Chegnrá o dia do juizo, 6c diz Chrilto q apparece- 
láóaseltrellas junt ■métc com o Sol: Erut ftgtiain Sotle,&ftellis. E f or 
que não apparecem juntos agora,já que lehâo de ajuntar então/ per- 
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quea{>orafaô dusdc!uzmiento,fcc cnraóierádia de ecclypíe, & pera 
hum ecclypíe acliarlcháo as cítullas com o Sol,mas prra o luzimenco 
hade apparecer oSolítm as dt.ellas. E que ainda as melmaselh cilas 
tenhão cita cltrella? ctrriuel ondiçáo do mundo! No leruiçodo Cco 
baila f.. zero que: vos mandi vguardaítes os preceitos, daiuos pof bem 
auencurados: qoleruiçodo mundofizeiso qvos mandaó, & muito 
rnelhordoque voiloinindaójS: lobre iílo lois períeguid 8c mal era* 
tadj.Mandou Saul a Dauid quelahillc a campo,& quefazefle por ma- 
tar a cem Phtliilcos.bhio D iu d, 8c maçou duzentos, & por iílo que 
coníeguio? híia inim:zide perpetua ds-Saufacluftuc e/l Saulinimicus 
Dauiiicua&ím diehut. Ha tal injuííiça? osíerurços maiores,que os pre- 
ceito-, í-c fobre todo aborrecido? Por iílo foge hoje Chrillo: Fugittte-- 
rum in montem ip/e folus. 

Sjppoltopoisquerorcantisrez^ens.comotemos confidcrado, íe 
conuence qu,c he inuto melhor lorte a de Cernir ao Ceo, que a de ler- 
uirao mundo, que reli Caquera cem fé, Icnaó deixar o leruiço domú- 
do,8ccam^ardeídelogo a t abalhar no feruiçodoCeo? 0;a Chr.iH 
taós,pella obrigaç óquedeuemosanoílusalmas, feja o fiuito de- 
ite tcrimó ter minto na memoria alem razaõ, com que o mundo tra- 
ta,& a liberalidade, com q o Ceo -premia: íe ate agora íeruimos ao 
niundoenginados.delcnguiemnnosjáque naó merecem feus enga- 
nos nolVos aííeétos: imitemos todos a Chrifto que dos meíin os,aquém 
»uu ícruido, fe retirou hoje pera nos cr.finar, que ná > ha que elperac 

do mundo,por mais que o fíruamos: Siruamos todos ao Céo,q lo 
por cites íeruiçosaífeguramos o premiodu graça pe- 

nhor da gloria: Quam mibi,çr vt>bu,&(. 
(:!;) 
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